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MARANGONI, PEDRO HENRIQUE SANTOS DECANINI. A intencionalidade vital 
na obra A estrutura do comportamento, de Merleau-Ponty. 2017. 139f.  
Dissertação (Mestrado em Psicologia). – Faculdade de Ciências e Letras, Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Assis, 2017. 

RESUMO 

O objetivo deste trabalho é elucidar os fundamentos de uma teoria da intencionalidade 
vivente, ou animal, na obra “A estrutura do comportamento”, de Merleau-Ponty. 
Realizamos uma pesquisa exegética deste livro, levando em consideração os autores 
lidos por Merleau-Ponty e sem descuidar da literatura crítica especializada. Tal 
metodologia nos possibilitou empreender uma interpretação das análises realizadas pelo 
filósofo em torno da percepção vivente, tendo como eixo a noção de intencionalidade, a 
qual não fora empregada explicitamente nesta obra. O recurso à noção de 
intencionalidade advém dos trabalhos de Etienne Bimbenet. Mostramos que, desde o 
início da obra, Merleau-Ponty preocupa-se em conceder um status ativo e significante à 
experiência vivente. Esta preocupação passa por fases distintas. De início, destacamos o 
diálogo do autor com a psicologia científica, sobretudo com os trabalhos de Pavlov, 
com vistas a dar contornos mais precisos à ideia de comportamento. A crítica à 
reflexologia redimensiona o papel de agente passivo ocupado pelo organismo, de modo 
que se tem início uma série de argumentos que configuram a base para uma teoria da 
intencionalidade vital. Os debates em fisiologia cerebral nos remetem diretamente ao 
problema da ação. Esta questão é trabalhada no segundo capítulo, em que nos propomos 
discutir o problema da intencionalidade sob o prisma do conceito de forma. Por meio de 
uma descrição estrutural dos comportamentos, Merleau-Ponty reconhece a originalidade 
e especificidade da ordem vital. Em seguida, tratamos da percepção humana e de suas 
diferenças em relação à percepção animal através do conceito de multiplicidade 
perspectiva, elaborado por Merleau-Ponty. Neste ponto, a interrogação do sentido da 
percepção humana é realizada sob o pano de fundo da animalidade. A título de 
complementação, elencamos alguns constructos teóricos contemporâneos, pertencentes 
à filosofia e às ciências cognitivas, que se embasam ou foram influenciados diretamente 
pelas questões debatidas n’A estrutura do comportamento.

Palavras-chave: Merleau-Ponty, percepção, intencionalidade, Psicologia e Filosofia, 
Gestaltismo. 
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ABSTRACT 

The aim of this study is to elucidate the foundations of a theory of living, or animal, 
intentionality, in the book "The Structure of Behavior", of Merleau-Ponty. We 
conducted an exegetical research of this book, taking into account the authors read by 
Merleau-Ponty and without neglecting the critic literature. This methodology has 
enabled us to undertake an interpretation of the analyzes performed by the philosopher 
around the living perception, having as axis the notion of intentionality, which was not 
explicitly used in his book. The use of the notion intentionality comes from Etienne 
Bimbenet's works. We show that since the beginning of the book, Merleau-Ponty is 
concerned to provide an active and significant status to the living experience. This 
concern goes through different phases. Initially, we highlight the author's dialogue with 
scientific psychology, especially with Pavlov's work, with the purpose to give more 
precise outlines to the idea of behavior. The criticism directed to reflexology resizes the 
role played by the organism as a passive agent, so that begins a series of arguments that 
form the basis for a theory of vital intentionality. The discussions about brain 
physiology send us directly to the problem of action. This question is worked in the 
second chapter, where we propose to discuss the problem of intentionality in the light of 
the concept of form. Through a structural description of behavior, Merleau-Ponty 
recognizes the originality and specificity of the vital order. Then, we treat the human 
perception and their differences in relation to animal perception through the concept of 
perspective multiplicity, created by Merleau-Ponty. At this point, the question of 
human's perception meaning is held under the background of animality. As a 
complement, we list some contemporary theoretical constructs belonging to philosophy 
and cognitive sciences that underpin or were directly influenced by the issues discussed 
in "The Structure of Behavior". 

Keywords: Merleau-Ponty, perception, intentionality, Psychology and Philosophy, 
Gestaltism. 
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Apresentação 

O presente trabalho integra uma trajetória de pesquisa iniciada na graduação em 

Psicologia cursada na Universidade Estadual Paulista (Unesp) – Faculdade de ciências e 

Letras de Assis. Desde 2010, sob a supervisão do Professor Dr. Danilo Saretta Verissimo, 

desenvolvemos pesquisas voltadas à filosofia de Merleau-Ponty. Em 2011, fomos 

contemplados com a bolsa “Primeiros Projetos”, para desenvolver uma pesquisa 

relacionando a filosofia de Merleau-Ponty com a poesia de Carlos Drummond de 

Andrade. Posteriormente, fomos agraciados com a bolsa FAPESP (Processo 

2012/06984-0) no final de minha graduação, nos anos de 2012 e 2013. Neste último 

projeto de iniciação científica, buscamos compreender o conceito de “campo pré-

reflexivo” na obra Fenomenologia da percepção (1945), de Merleau-Ponty. De modo 

mais detido, entramos em contato com o universo deste livro, com alguns autores lidos 

pelo filósofo e com uma literatura crítica especializada. Assim, perpassamos por alguns 

dos eixos centrais que compõem a Fenomenologia da percepção, destacando 

principalmente o embate entre as antinomias empiristas e intelectualistas, as críticas da 

fenomenologia à tradição filosófica e a centralidade do corpo na descrição da experiência 

perceptiva. O estudo desta dimensão pré-reflexiva da experiência nos mostrou a 

importância da corporalidade na compreensão das relações entre o sujeito e o mundo. Em 

relação ao meu desenvolvimento pessoal, as problematizações abertas pela pesquisa 

acerca da pré-reflexividade do corpo-próprio desdobraram-se em uma preocupação 

particular com a questão da articulação entre percepção e ação.   

Motivado por essa preocupação nascente ingressei no programa de mestrado em 

Psicologia com um projeto que visava articular os temas da percepção, do movimento e 

do desejo na filosofia de Renaud Barbaras. Nosso objetivo era mostrar como o autor 

integra estas três esferas a partir da noção de vida, fundamental para se pensar a dimensão 

pulsional e movente da experiência perceptiva. Nas leituras da obra de Barbaras, 

deparamo-nos com o conceito de “totalidade orgânica”, que expressa, precisamente, a 

comunhão formada entre o organismo e seu ambiente, por meio da ação. A ênfase nesta 

comunicação entre percepção e movimento, aliada à própria noção de vida, nos conduziu 
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à seguinte questão: Como um organismo pode se relacionar com algo fora de si? Esta 

elaboração conceitual, a totalidade orgânica, acrescida da preocupação incipiente com o 

tema da relação entre ação e percepção, fora decisiva na delimitação da presente 

pesquisa. Ao invés de permanecermos no âmbito das reflexões de Barbaras, decidimos 

retomar a filosofia primeira de Merleau-Ponty e procurar responder a questão acima a 

partir das ferramentas possíveis no interior de sua obra. Como a Fenomenologia da 

percepção não trata do mundo animal de modo detalhado, decidimos recorrer à primeira 

obra de Merleau-Ponty, objeto central deste estudo. 

Neste trabalho, temos o propósito de elucidar os fundamentos de uma teoria da 

intencionalidade vivente na obra A estrutura do comportamento, de Merleau-Ponty 

(1942/2006a). De acordo com as análises realizadas pelo autor acerca da ordem vital, 

consideramos ser possível descrever a atividade vivente por meio da noção de 

intencionalidade.  Emprestamos a utilização do termo “intencionalidade” das análises 

realizadas por Bimbenet (2004, 2014). Em sua interpretação da filosofia de Merleau-

Ponty, Bimbenet destaca que “o comportamento manifesta uma intencionalidade de tipo 

funcional, uma compreensão vital do meio que o situa [...] a meio caminho da coisa e da 

ideia” (2004, p.55, tradução nossa)1.  

O conceito de intencionalidade não se encontra formalizado n’A estrutura do

comportamento. Vale considerar, inclusive, que referências incipientes a Husserl só 

aparecem no último capítulo da obra. Se não há, nessa obra, uma teoria explícita da 

intencionalidade vivente, nela são apresentados importantes elementos que podem ser 

interpretados sob o prisma da intencionalidade. Ao usarmos o termo intencionalidade 

estamos nos referindo, nesse contexto, a uma diretividade comportamental, no caso dos 

animais, mediada por processos gestálticos de seleção e atribuição de sentido. Merleau-

Ponty, n’A estrutura do comportamento, reinterpreta o conceito herdado da tradição 

fenomenológica, oferecendo uma nova via de análise calcada na ideia de Gestalt. Em sua 

acepção geral, a intencionalidade é uma propriedade de referência, isto é, ela diz respeito 

ao fato de que toda consciência é, essencialmente, voltada para o mundo. No âmbito da 

subjetividade vivente, a intencionalidade vital se caracteriza como a referência a metas, 

ou a conjuntos de estímulos, que são selecionados pelo organismo segundo suas normas 

internas. 

1 “le comportement manifeste une inetionnalité de type fonctionnel, une comprehension vitale du milieu qui 
le situe […] à mi-chemin de la chose et de l’idée.”  
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Definir o comportamento como intencional significa, pois, afirmar que a atividade 

vivente é instituinte e significativa. É através da ação, pautada por normas vitais, que o 

organismo instaura um meio significativo para si. A constituição ativa do ambiente a 

partir de suas próprias demandas nos indica que a essência de todo vivente é ser o centro 

de sua própria vida. Na primeira obra de Merleau-Ponty, o problema da intencionalidade 

segue os contornos das discussões realizadas com o naturalismo científico acerca do tema 

do comportamento. Em nosso primeiro capítulo, examinamos detalhadamente as 

considerações tecidas por Merleau-Ponty no tocante à teoria reflexológica de Pavlov. A 

nosso ver, as partes iniciais da obra, em que o filósofo se defronta com a psicologia 

científica e com a fisiologia mecanicista, já esboçam fundamentos para uma teoria da 

intencionalidade vivente. É o próprio organismo que recorta do ambiente os estímulos 

que o “interessam”, a partir de determinadas normas vitais. A fim de buscar a gênese 

deste ponto de vista intencional e entender como um organismo estabelece com seu meio 

relações que não são redutíveis ao mecanicismo comportamental, analisamos em nosso 

capítulo inicial os principais postulados da teoria do reflexo simples de Pavlov e as 

consequências extraídas por Merleau-Ponty deste diálogo. 

No capítulo seguinte, tratamos dos comportamentos superiores, distintos dos 

reflexos inatos, porquanto possibilitam ao organismo a capacidade de aprendizagem. O 

segundo capítulo está dividido em duas partes. As discussões incluídas na primeira 

subdivisão dão continuidade a certos problemas levantados no capítulo anterior. 

Especificamente, temos em vista introduzir a teoria dos reflexos condicionados e ampliar 

os debates acerca do funcionamento nervoso e da experiência patológica. Neste 

momento, tais problemas são abordados a partir do ponto de vista dos comportamentos 

superiores. Estas considerações inserem na análise do comportamento vivente a noção de 

estrutura. Iniciamos a segunda parte do segundo capítulo com o tema da aprendizagem.  

Esta discussão sinaliza o momento na obra de Merleau-Ponty em que o filósofo se 

aproxima mais dos debates acerca da atividade propriamente dita, colocando em segundo 

plano as problematizações concernentes à fisiologia cerebral. Neste tópico, delineamos, 

de maneira mais nítida, a questão da intencionalidade como ação. Em seguida, 

retomamos brevemente os conceitos de estrutura e forma, ressaltando as aproximações e 

as disparidades das reflexões de Merleau-Ponty em relação ao pensamento da Psicologia 

da Gestalt. No final do capítulo, apresentamos a análise estrutural dos comportamentos 

viventes proposta pelo filósofo. 
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Por fim, e de acordo com o percurso indicado n’A estrutura do comportamento, 

problematizamos o aparecimento das formas simbólicas, referentes ao universo humano.  

O exame da ordem humana é realizado por meio da análise do conceito de multiplicidade 

perspectiva. Dividimos nosso último capítulo em duas etapas: 1) Discussão da ordem 

humana n’A estrutura do comportamento. A ênfase é dada à questão da diferença entre os 

comportamentos animais e humanos. Neste tópico, apresentamos e desenvolvemos o 

conceito de multiplicidade perspectiva. 2) Evidenciação da atualidade d’A estrutura do

comportamento frente às pesquisas atuais em filosofia e ciências cognitivas. Nesta parte, 

tratamos de verificar as semelhanças entre alguns postulados erigidos por Merleau-Ponty 

em seu primeiro livro e alguns temas desenvolvidos atualmente. No que concerne à 

fenomenologia, o papel de destaque é para a obra “O animal que não sou mais”, de 

Etienne Bimbenet (2014). O ponto central da intersecção entre os autores refere-se à 

temática da diferença antropológica. Tal eixo conceitual, presente no pensamento de 

Bimbenet, fundamenta o projeto de uma descrição do mundo animal e do mundo humano 

a partir da noção de perspectivismo. Além disso, ancorando-se em Merleau-Ponty, 

Bimbenet propõe uma interpretação fenomenológica da animalidade, descrevendo-a em 

termos de uma “subjetividade pura”. Veremos, então, como o desenvolvimento 

fenomenológico realizado por Bimbenet retoma e atualiza certas questões abertas pela 

primeira obra de Merleau-Ponty. Em relação ao retorno à filosofia de Merleau-Ponty, tal 

como visto em alguns trabalhos no campo das ciências cognitivas, ressaltamos o aspecto 

conferido por estes estudos ao problema da ação. Priorizamos o diálogo com os seguintes 

trabalhos de Varela et al (1991) , Thompson  (2005, 2007) e Ellis (2006).  
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Capítulo I- A noção de reflexo como paradigma de compreensão do 

comportamento 

Apresentação 

Neste capítulo, apresentamos a interpretação de Merleau-Ponty da teoria do 

reflexo simples de Pavlov. Nosso objetivo primário consiste em mostrar como as críticas 

de Merleau-Ponty ao modelo científico preconizado pela noção de reflexo já fornecem 

elementos, desde as análises iniciais da obra, para uma teoria da intencionalidade animal.  

A revisão da fisiologia clássica, respaldada pela fisiologia da época de Merleau-Ponty, 

desvela em seu próprio movimento crítico uma definição de organismo que difere 

radicalmente daquela proposta pela teoria reflexológica. Compreendemos que o exame 

das teorias do reflexo e do reflexo condicionado aponta não somente para o aspecto 

negativo da obra. O programa filosófico inaugurado por Merleau-Ponty propõe a 

reformulação da noção de comportamento e, logo, de organismo. Em suma, ao tornar 

inteligível a interlocução de Merleau-Ponty com conceitos de fisiologia, buscamos 

mostrar qual a concepção de organismo adotada pela teoria reflexológica e como, ainda, o 

recurso à fisiologia contemporânea auxilia Merleau-Ponty a superar o pensamento causal 

rumo a uma concepção estrutural de comportamento.  
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Considerações Finais 

Em A estrutura do comportamento deparamo-nos com um aspecto da filosofia 

de Merleau-Ponty que o acompanha em toda sua obra, a saber, o tratamento fiel e crítico 

dado à filosofia e às ciências, o qual, sem desmerecer seus avanços, interroga seus 

projetos a partir de um diálogo rigoroso e profundo. A articulação precisa de diversas 

áreas do conhecimento torna esta obra, apesar de sua riqueza, uma leitura árida. De 

modo geral, conforme Peñaranda (2008) observa, a procedência habitual dos 

acadêmicos merleau-pontyanos consiste em pesquisar os temas mais familiares e 

evidentes do pensamento do filósofo. Em grande medida, permanecem “de fora” dos 

78“Rather than a stimulus causing a response, it is the response which must occur first, and then act on the 
incoming afferent signals to produce a stimulus” 
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debates filosóficos a vasta incursão realizada por Merleau-Ponty no terreno da 

psiquiatria, da psicopatologia, da psicologia da criança, da psicologia animal, dentre 

outros.  

Em nosso trabalho, o princípio assumido é outro. Acreditamos que o tratamento 

dado por Merleau-Ponty à questão da animalidade, especificamente no contexto de sua 

primeira obra, é fundamental para que entendamos como o filósofo desenvolve seu 

projeto de reformulação das relações entre consciência e natureza. Além disso, a 

defrontação da percepção humana com suas origens vitais redimensiona a forma como 

podemos pensar a cognição, a ação, a intersubjetividade e a cultura. Ao dar visibilidade 

para o problema do comportamento animal consideramos que o nosso trabalho cumpre 

tanto a função de realçar a originalidade da primeira obra de Merleau-Ponty, quanto de 

destacar a riqueza do tema da animalidade como perspectiva de investigação da 

percepção humana.  

A nosso ver, uma das inovações conceituais d’A estrutura do comportamento 

consiste em reconhecer o caráter intencional do comportamento, desde a ordem vital, 

sem, no entanto, comprometer-se com o discurso da continuidade intra-espécies. Em 

outras palavras, a comparação entre os comportamentos animais e humanos revela uma 

diferença essencial, entendida como diferença estrutural por Merleau-Ponty. O homem 

não é um animal racional. E do mesmo modo, podemos dizer que o animal não é um 

amontoado de matéria reagindo ao ambiente de maneira mecânica. Neste quesito, situa-

se nosso problema de pesquisa. Por intencionalidade vital designamos esta constituição 

ativa do meio a partir de si mesmo, movimento singular aos viventes. A vida nos revela 

que os ambientes de comportamento são, desde o início, organizados conforme as 

normas internas do organismo. O que caracteriza esta intencionalidade vivente é 

justamente seu caráter funcional e radical. Isto é, a percepção animal visa apenas àquilo 

que fora delimitado por suas necessidades vitais. Apesar do termo intencionalidade não 

ser utilizado por Merleau-Ponty nesta obra, tentamos mostrar, ao longo do trabalho, que 

o autor nos fornece importantes elementos para se descrever a vida como um

movimento que só tem sentido a partir de si mesmo. 

Começamos, assim, por confrontar alguns postulados fundamentais das teorias 

científicas do comportamento, buscando evidenciar as críticas de Merleau-Ponty ao 

programa naturalista de estudos do comportamento. Tratamos de delinear as teses 

principais da psicologia científica de Pavlov, como as ideias de reflexo simples e reflexo 

condicionado, com o objetivo de compreender o papel ocupado pelo organismo nesta 
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definição mecanicista de comportamento. Desde as discussões acerca de fisiologia 

cerebral, notamos a preocupação de Merleau-Ponty em ressaltar o organismo como 

sujeito do comportamento. O exame crítico do mecanicismo comportamental traz a 

lume o caráter intencional dos comportamentos viventes. Assim, o comportamento 

expressa uma relação dialética com seu meio que não é redutível aos componentes 

físico-químicos do estímulo. Nosso primeiro capítulo fora construído na confrontação 

entre estas duas idéias: a hipótese do automatismo comportamental e a descrição do 

comportamento como uma estrutura global dotada de sentido. 

No capítulo seguinte, o foco da discussão recaiu sobre os comportamentos 

superiores. Esta transição temática - da fisiologia para a ação propriamente dita- exige 

cautela. Por isso, dedicamos a primeira parte do segundo capítulo a aprofundar as 

questões abertas anteriormente, tendo em vista discutir a fisiologia dos comportamentos 

superiores, capazes de aprendizagem. Na segunda parte deste capítulo, nossa tarefa 

consistiu em elucidar a ideia de intencionalidade, a partir da noção de forma. O conjunto 

de problemas abordados, a partir daí, está inteiramente relacionado à questão da 

elaboração do meio pelo organismo.  

Por fim, no último capítulo, avançamos para além dos limites da ordem vital a 

fim de tratar do fenômeno humano. Mostramos que, para Merleau-Ponty, é preciso 

reconhecer uma diferença estrutural entre os comportamentos animais e humanos. A 

tese comungada pelo filósofo é a de que a percepção humana, diferente da perspectiva 

animal, é múltipla e, portanto, indica a abertura do sujeito a um campo de relações 

possíveis e virtuais. Sob o signo deste perspectivismo, apresentamos as linhas gerais da 

filosofia de Etienne Bimbenet, que desenha o problema da diferença antropológica 

influenciado pelas reflexões contidas n’A estrutura do comportamento. No último 

tópico, aproximamos Merleau-Ponty de algumas discussões contemporâneas em 

ciências cognitivas, que ressaltam o papel da ação na criação de domínios cognitivos.  

Os tópicos finais do trabalho nos indicam alguns caminhos possíveis de diálogo 

com temas atuais, a partir da filosofia primeira de Merleau-Ponty. Uma compreensão do 

comportamento animal pela via da intencionalidade nos coloca em face de uma série de 

problemas contemporâneos que, em grande medida, ainda são analisados segundo os 

paradigmas da representação.  Nesse sentido, a obra de Merleau-Ponty apresenta um 

importante redimensionamento do papel ocupado pela corporalidade, comprometendo-

se com a ideia de que o conhecimento emerge das interações do sujeito com o mundo. 

Por isso, toda a reflexão, segundo o filósofo, deve abarcar essa dimensão originária da 
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experiência, este pré-reflexivo caracterizado como um saber pré-representacional que 

aflora das capacidades espontâneas e corpóreas dos sujeitos de estabelecerem relações 

significativas com o mundo. 
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